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À mais luxuosa, a mais mi- 
nuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Sul. 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, Philatelia, Sports, Via- 


gens, etc. 
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HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


O primoroso magazine “EU SEI TUDO” inlclou em 
seu numero de Março a 3.'parte da Importante obra 


HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 
ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


05 Povos, sua Historia é sua Evolução 


ATE' NOSSOS DIAS 







ns atas re recordes 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao inicial-a, EU SEI TUDO, 
traçou O seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 


Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisivel; estudal-o em seu grandioso con- 
juncto e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 
creatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E“ claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sci- 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de E 
“EU SEI TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran- Ee 
des feitos praticados pelo Homem em:sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, E 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chimi- F 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução Ea 
intellectual de nossa especie. E 


De accordo com esse programma, “EU SEI TUDO” 
tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 


A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE" A CREA- 

TURA HUMANA :: À UNIDADE NO FIRMAMENTO :: O SOL E” UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 

PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: O SOL E SUA FAMILIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER O 

QUE E' HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: À ESPANTOSA EDADE DA TERRA 


Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem E 





POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.2 PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 


AGORA TEVE INICIO A 3. PARTE: 


Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos las. 


Com o numero do mez de Julho continúa o 2.º Capitulo 


O POVO IINDIAINO 


SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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MISS. DOROTHY PHILLIPS, da “ First Circuit”. 
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deu verdadeiro nome É STivIA 


isHiTON, mas todos a chamam 


mamai AsHronN e ella merece 


esse titulo. Ha alguns annos teve 


a infelicidade de perder seus 
dous filhosce não são essas as 
unicas penas de sua vida 
Porem MES. AsHTON não faz 
pagar pelos demais os revezes 
de sua sorte 

Já nos tempos da velha Bio 
GRAPH recebia carinhosamente 
cm seu camarim asirmãs GIsH, 
Mar MarsH é outras que alli 
iam attrahidas pelos saboro 
sos doces que ella fazia para 
agradar-lhes. Actualmente, 
alem de uma menina que ado- 
ptou legalmente é “mai” de 
Lew Copy, DustTiN FARNUM, 
Kostorr, Cecil B. pe MiLLE, 
Berry Compsom, GLORIA Sw- 
ANSON, MAE MARSH, JEANNIE 
NIACPHERSON, BEBÉ DANIELS, 
LEARICE Jor ,Joun BOWERS € 
outros 

Tendo-se salientado na cine- 
matographia como interprete 
de papeis maternaes, recebe 
diariamente innumeras cuttas 
de mãáis que desejam que suas 
Alhas ertrem para a cinema 
tographia ou das filhas, que 
desejam lazer-se estrellas, mas 
cujas mais não lhe permittem 
ce que todas lhe pedem conse- 
lho, Ms. AsHTON responde- 
lhes que se dediquem a outras 
cousas, não por que a carreira 
prejuaique sua moral — giz 
ela — mas por que são muito 
raras as que verdadeiramente 
rém talento e verdadeira vo- 
cação. A máaiocia quer ser actriz 
pára vestir trajes elegantes c 
trabalher pouco e geralmente 
nunca chega a ser cousa al- 


guma 


à SKA. ÁAsHTON deve saber 
O que diz por que trabalhou 
cm variedades, zarzuclas, co- 
medias, circos cem quasi todas 
us companhias cincmatogra- 


phicas accuaes é passadas 


Em A Roda, film escripto e 
ensaiado por ABEL GANCEM q 
tamoso director francez, ha sce 
nas de um realismo surpre 
henderte que é diffic.l acredi 
tir que foram preparadas em 
um studio. Figura entre ellas 
um choque de trens, verda- 
Ceira obra prima de realismo, 
superior nesse sentido a qual- 
quer producção 
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Precisa-se de uma 
ESPOSA 


Conto de GEORGE FOXALI 








Cine muatosruphado pela Fox 
Film Corporation, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Vance Mac Phee WILLIAM 

RUSSELI 
Florence Brown CARMEL 
ERS 
Bill Tom Wilson 
Sarah Kate Price 
Batista RoBerT INLENS 


x 


My 


e sk 

Vance Mac HHEE ecra um vi 
ctorioro na carreira das. lettras 
Suas primeiras obras já haviam 
cido successivamente reeaitadas 
e cada novo livro seu constituia 
um verdadeiro triumpho litte- 
rario. Os criticos eram unanimes 
em elogial-o e não era contice 
rado erudito e amante das bellas 
lettras quem não tivesse lido a 
lima novella de Mac PHEE, que 
as livrarias annunciavem como “a 
maior novella americana 

Seu nome era constantemente 
citado nas rodas dos intellectuaes 
e OS personagens de seus roman 
ces ciscutidos e comparados nas 
palestras das damas elegantes 

Mae PHEE era verdadeiramente 
um vencecor 

E o jovem litterato, pesando é 
sentinco bem a responsabilidade 
de seu nome enaltecico pelos lou- 
vores-da critica, procurava, pelo 
estudo incessante, tornar-se cada 
vez mais digno desses louvores 

As vigilias prolongadas, as mul 
tiplas emoções: de arte, O cons 
tante receio de que alguns de scus 
trabalhos fosse desfavoravelmente 
recebido pela critica, fatigarem- 
lhe de talforma os nervos, que elle, 
pouco a pouco,se tornou um neu 
ra thenico 

Começou por aborrecel-o o que 
até então mais prezára na vida — Ao vei 
os livros:—os amigos leaes a que 
devia tantas glorias Fugia ao Um cissapoz uma peregrinação Cprpeciu, TOLO, LT lotou do amigo isso, elle continuou 


TAM des 


er indo 


a 





a aspecto da esposa que seu amigo escolhera, o mediu por as mãos na cabvça 


o OULTrOoSs MK 

convívio <socizl, às cdiverstes € pelos consultorios cos especia que lhe cesse uma receita salva dicos até que um lhe aconselhou 
prezeres mundanos ;: «entia todos liitas de melestias nervosas elle Cora que fosse passar uma temporada 
os symptomas de todas es moles se encontrou com um velho emigo Já comprehendiceu caso-- di na roça 
tias possiveis e impossiveis: Sobre mecico celbe o mecico, quenco clle ter Mac PHee lembrou-se enta 
a mesa Ce :eu quarto havia agora Contou-lhe todos seus soffri mirou O prozeo ce lementaçã 
uma bateria de vidros Ceremecios mentos, narrou-lhe  minucios: Você precisa ce se icasa! mar, onde costumava passa! 
a meioria dos quaes elle nem se mente os: ymptoemas de: multiplos Essa meceita peréceuo a INIa« verão 


e sya aprezivel vivenda à beir 


quer abria. enfermidice oveo stormerto vem Prre uma pilheido infeliz co pos Começou inimeciatamente Os 
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ç 
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De carabina em punho Mac Phe: 


uma 


f rr : ; r sda 
O loção expiicou-tiu | razã f Je crã perseguis 
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Entregue áquellos carinhos 


Maré de paixões 
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Conto de CyNTHIA STOCKLES 


Cinematographado pola First 


National 
miss Prcor HyLAND 


como protarontsta 


tendo 





NfarGAaRIDA DELANERE ecra uma 


jovem corista dos theatros dc 
Broadway linda mas sem pratica 


da vida e que, já por varias vezes, 
tinha sentido juncada de espinhos 
a rota que ia trilhando: Mas cem a 
coragem de sua mocidade cheia 
de esperanças, sorria à vida, ape- 
zar de tudo 

[i1Z21E EVANS, 


outra moça ate 


seguia egual car- 
rcira, mas ve uma 
timidez quast n- 
fantil, facilmente 
ce deixava desani- 
mar pelos obie ta- 
culos, que sempre 
cc Oppoem cos pri 
meiros paseo: 
MARGARIDA cen- 
contra-e, um diz, 
ebatida pela des- 
crença ec ecncorele-a 
offerccendo-lhe 
ebrigo cm sua mo- 


Cesta cezinha por 


tempo alte 
para 


melhores 


algum 
que venhem 
elle cias 

E aq citueção de 
MA RGARIDA-não 
terca de facto a 
melhorar por que 
seu temperamento 
joviol e optimista 


bel- 


cza, que era deve- 


alliado a sua 


ras notavel não tar- 


EEE e ões — 


cuidados cila n taredaria ad se ur: 
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Es 


TE 


dam a lhe dar certo prestigioe a attralhi 


attencão de [FREDERICO BARKER UM 


Y 


homem de fortuna e assíduo: frequer 


tador de bastidores, a quem FREIRE + 


emprezario, decica uma interesseira svn 


pathia. Mas Freire tem ideias muito 


' ço ch La ( 
espcciaes à respeite da virtude le- : 4 
minina ce dessas ideias communga np E 
BaRKERC vestida com as toner Emtretanto, PREDERICO à | 
PreEpeRICO BARKER 
que cle lhe olterec ' CON CI LIl cm j cler C1 
(Is 4 « 11 neto et : N 
dois, sem difficuldade, levam “ua faccirice se deslumbra k REGARIDA ri 3 


MARGARIDA à geceitar os galan N prometi H) 
, q 4 4 x ua! í LO! j L 
O caso toma afinal tal aspect : E 
reios de seu adorador e não tarda uu respost 
que [| izzIE não se deixando rentai 1 
que clla comece a annuir a convi pelas elegancia ua ; 
E > re f ! rm 
, ve srts I 1 . ) 
tes que teriam deixado perplexa contrario. mui inquii : 
a timida Lizzie, se a ella fossem sorte, obtem contracto para un 
o voltar BARKER encon 
f OS 
CI« tournie pelas provin t ; ente q tra! rta 
Depois, MARGARIDA consente se voc melhor de sorte, 1 ul l o Cc pr ! ! 
em ser installada na garçoniére d LEMpo é seducção 
= 
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Em vão ella procura encorajar sua ingenua amiga 


IE, persistindo no bom ca 
minho consegue ir trabalhar com 
Mme. LAMBERT, uma actriz dra 
máatica que goza de justo renome 
ec em casa de quem trava rela 
ções como jovem advogado Kent 
CHALFONT, rapaz muito estimado 

grande artista 

Casuelmente, MARGARIDA vem 
à conhecer, Mme. [LaM 
BERT que a convida a ir almoçai 
Lizzie, em sua resi 
entes da partida de amba 

uma nova excursão 
e convite accende um grande 
em BarKER que sabe ser 
Vumintimo da casa de NIME 
AMBERT por cujo voto elle foi 
ntes ecxcluico de um clul 


Lott CIDA 


Úcpois, attendendo à um 

HE, MARGARIDA 

à jo N+ f 

| CASA Ver NAM IcAMBERT 
subitamente sccommettide 
NIAR 
DA trava então conhecimento 
ENT 


uma molestia morto! 


CAI FONT, que 4 Hi 


à 1 
Coen 


er as ultimas vontades 


tavel actriz 


HALFONT e MARGARIDA pas- 


iguns dias no mesmo transe 
icdade junto ao leito em que 


Mme. LamMBerT Sobre- 


| tal Ce techo “ “ômente 


“do que MARGARIDA lhe ins- 
PirOU mitiga um pouco a dôr que 


alanccia q coração do rapaz 


p 


4 
idas algumas semanas, Os 


““IS Jovens voltam a encontrar-se 


no «4 


dr . E , 

Puki “ Uma tia de Kent CHaI 

Egas a4 
1 Bt vive à jovem corista 


| 


iendido castello da SRA 


izes dias de sua vida 


o de uma excur- 
são que fez à França e à qual 
não quiz levar MARGARIDA, 
BARKER recomeça a importunar 
à moça com um ciume que as cir- 


cumstancias não justificam, fu- 
roso com a innocente camara- 
dagem em que ella esteve com 


IN NT no castello que os dois ha- 
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Aquella paixão pouco a póuco começa a deslumbral-a. 


bitaram por poucos dias, na com- 
panhia da Sra. PuRTON 
MARGARIDA revolta-se contra 
essa impertinencia mas a despeito 
de todas as suas allegações de que 


não ce comprometrteuw com KENT. 


ha um rompimento, pois BARKER, 
entediado de uma ligação que já 
O não diverte, não se rende ás 
razões de sua victima. MARGA- 
RIDA tenta 


ainda convencel-o, 


(Continua na pag. 30). 
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Resolução 


Extrahido do romance O Sencico 
da Morte, dv PauL BOURGET e ci- 
nematographado pela Pathé- New 


York com a sexuinte 


DISTRIBEU:ÇÃO 
Miguel Ortega —fANDRÉ Nox 
Catharina 


NOVA 
Doutor 


Trevis — MME YA 


Marsal Sr. Baudin 


dedicado amigo prometteu intervir junto do sabio para romper aquelle compromisso 
morte. 


cle 
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A chegada do jovem engenheiro veiu inquietar o medico 


MiGuEL ORTEGA era O eminente 
cirurgião, que operava verdadeiros 
milagres, sendo-lhe conferido o 
titulo de grande mestre beneme- 
rito, pelos collegas que lhe admi- 
ravam a extraorcinaria pericia. 

Porem positivista lemurko, o 
ilustre operador :6 ecreditava na 
unidade da materia, não admittin- 
co milagres nem intsi venções SO 
Erenaturaes, 

Aos 46 annos;de ecade, em plena 
gloria, admirado em Paris, senhor 


de lindo palacete para os lados 


dos Campos Elvscos, o principe 


E 
DES 


qretiseio ui 
- ) 


RA 


da scienciaçse apeixorára por li: 


(Continua na pag. 29 


Os primeiros mezes do matrimonio passaram-se diante do mai 
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De a a midia 


PASS 
O Sé e 


—————>>—>—— À SCENA MUDA — 3.º ANNO — N. 122 








nu 
N) 
| 
Ez 
bi 
: 
f 
j 
==<=& 
E RoBepT POWNSEND, laureado s te Fi retrato 
LARA | , = pintor, que gerava O meis iInve ( ( * uma 
javel e justore nome, obtem ceu 
onsentime ra lhe fezer um 
etrato que, dorcaita elle, vos tor 
connecida em t 
attenção 
dominada 
a artista 
retrato 
Ato pois não cômente U | 
| que a pintura fica 
ciumes de CCORINNA cómo tamben t | 
como tambem t l: VowsEND dá uma 
recela que O pintor se apaixone 
H Paixone em seu atelier em 
E! pos ella e assim seja levado a le] 
A SCli MOSCIO C secre 
É: esposa 
E cramente , a conquistar 
4 
4 t 
; tativa amo ssa pomposa gentilc 
j proprio 
y [own 
à 
MA 
a 


ia 


NE 








perolas, que pretende offerecer 
a CorINNE, quando ouve bater 
à porta, 

Julgando que seja a linda ar- 
tista ordena ao creado que se re- 
tire € não consinta que pessõa al- 


guma entre em seu atelier 


Dirige-se pressuroso á porta, 
abre-a e tem a surpreza de vei 
diante de si sua esposa 

Lrrita-se com isso e, aspcramente 
pede-lhe que o deixe em paz, po- 
rem ella insiste em permanecer a 
seu lado e vê então sobre um lu- 
xuoso cavallete o retrato de Co- 
RINNA co collar, que VownsEND 
comprou para lhe offerecer 

Céga pela ciume, a esposa affen- 
qida apânha sobre a mesa uma 
pesada faca de cortar e papel ten- 
ta arremessal-a contra o retrato 
Mas com tal infelicidade, o [az que 
a arma vai se cravar no peito de 
TowsEND, que morre instanta- 
neamente, 

Quando comprehende a fatal 
consequencia de seu gesto, Mks 
ELsa TowsnEND cahe em soluços 
c beija desesperada o rosto do 
morto. 

Nesse momento chegam a seus 
ouvidos as vúzes dos convidados, 
que começaram a entrar e são 
já bastante numerosos na sala 
contigua. Sem coragem para se 
confessar criminosa, telephona a 
seu irmão pedindo seu immediato 


comparecimento 


Ella se derinha enebriada ouvindo os applausos da multidão, 






E elle chegaslogo depois. ELSA que se retire immediata 


mente e procura oceultar o rosto 


Sciente do occorrido ordena a 
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O emprezario já não podia occultar a paixão que O dominava 





do morto com trapos, que encont 
num canto do atelici 

I m seguida var para o Jargim 
de onde ganha a rua, Mas nes: 
momento é visto por James Cua 
NE, reporter de um grande Jor 
nal. 

Entretanto CORINNA, preccel 


pada com a demora de Tows 





SEND, val do atelicr, lorçã a port 








Cc entra 


Í 


Vendo o cadaver não pode cor 
ter um grito de terror 

Os convidados ascodem assu 
tados a ver de que se trata. CR 
NE, julgando-se senhor da situ 
ção, manda que telcephonem up 


Hora 


1 


Os convidados, recerosos dos 


candalo, retiram-sc, Immediu! 


mente, porem CRrRANtE detem d 
RINNA, pois julga-a de certa | 
ma envolvida no caso 

Quando os detectives chegam, 
actriz é q primeira interroga 
mas facilmente se verifica sua | 
nocencia pela clareza e nto 
1 


de suas respostas 


CRANE lembra-se então de qu 





er 


vira ELuior sahir apressado 


jardim momentos umes t 


PATA 


tu 


detectives mandam chamal-o 


ses 


Ante a accusação de CRANI 


PDS 


to 


o emprezario se perturba ec nã 


sabe O que responde 


” 

Ê k mr 

a V : ( ão ha provas bas ÇA 
Enlevado na contemplação de Coórinna, Townsend mal dava attenção omtudo, ná E É 
A propria esposa. tantes para que elle seja apo é 
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Ilirx Um te 
; d pelo 


truca 


seu 


K gl 
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ma- 


rings 
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ANNA retira-se pa- 
rã scu quarto furiosa, 
eaccomettida por um 
utaque do coração e 
morre instantanea 
mente €) pintor fal 
lece vrambem mo 
mentos depois 

Agora só restam 
da familia o Dr 
Deypen e sua filha 
BEATRIZ. 

O medico não po 
de esquecer à esposa 
Cc converte seu quar 
to numa especie de 
santuario onde passa 
horas inteiras de re 
colhimento e magua 

Com a edade de 
doze annos, BEATRIZ 
é salva por um ra 
pazinho desconheci 
do, quando estava 
prestes à Morrer por 
haver cabido em um 
lago do parque de 
sua casa 

O medico para re- 
compensar o rapazi 
nho desamparado, 
peloserviço que pres- 
tou a sua filha, ado- 


pta-o 


(Continua”na pag. 32) 





Durante as poses para O retrato, o pintor não perdia as opportunidades para Ike fallar em seu amor. 





A SCENA MUDA 


3.º ANNO 





N. 122 

















FREE RE: 





A UNIVERSAL CONTRACTOU 
NORMAN KERRY 


2:t0 excellente trabalho reali 


1 
SEL pelo conhecido actor 


Norman INeERRy na “Joia Univer- 


sal O “Tio Vivo, e lniv rsalassignou 


com elle um contrecro de cinco 
annos 
Norman INERRY, não É cá 


mente um vetor de rero distinc 


ção, mas tembem um dos typos 


meis perfeitos, que cpparecem na 
scena muda. Até o proprio Von 
STROHEIM, que escreveu o argu- 


] 


mento de “O Tio Vivo”, ficou 


attonito ao ver a interpreteção 


tão exacta e natural que NORMAN 


[ez de um oficial austríaco de alta 
opistocraácia 
Depois de terminar esse tra 
balho deulhe o pepel de PrHogBUS 
“Nossa Senhora de Paris 
flimendo na Univer 


WALLACE 
Lon CHA 


no ntm 
que sec cota 
sal, sob & direcção de 
WoRsLEY e do tado de 
NEY no papel do corcunda QUA 
SIMÓODO 


Norman ISERRY, nosceu eum 


Rochester, estado de New-York 
ec tem vinte e oito annos de eda 
favoritos sao 


Nenhum 


outro membro de sua familia per- 


de, Seus sports 


o foot-ball e a natação 
nem elle tão 


tenceu 2o theatro 


[Entrou para a cinemeato 


pouco 


graphia por acaso 


“e 





com dt 
Urah 


Aht, em seu hotel, certo dia, tra 


Yngeles 


procedente de 


Chegou a Los 


NOCORD, 


vou conhecimento com um ven 


dedor de pinturas que lhe disse 


ir para um studio cinematogra 


phico oflerecer suas mercadorias 


e que se desejasse acompanhal-o 


Norman, que nada tinha qui 


fazer, aceeitou por curiosidade 


o chegar go studio um ensaia 


clegunte si 


tratar-se de 


dor ao ver sua fina « 


lhueta, acreditando 


um actor cinematographico, per 
guntou-lhe se trabalhava e elle 


respondeu-lhe que não. Então 


o director olfereceu-lhe um posto 


em sua companhia 





MISS VIOLA DANA, da “Metro.” 








DRE ES SEIS ISOS 


com 


tarde 


em sua 
produ ÇÕES, 
principal no 


versal intitulado 


Immediatamente 
NIA BY 


tom] 


f rabalhou 
PICRFORD € 


NORMA 


mais 
VTAaLMADG! 


MTHERINE PeErRRy, 


(OI EN 


Moore (exmarid 


vc Mary PicrorD) E que trabalh 


companhia em muitas 


representa tt papel 
novo film da Uni 


vt OUCOS « Rico 


so qual o popular actor Hergen 


RAwLIsSON tem o papel de pro 


tagonaista 


ORGE MAG DANtTELS traba 


(5 | 
lhará com Roy STEWART co | 
mo official da Policia Montada do | 


Conadá, na proxima 
producção da Universal 
intitulada “Palavras que 
se esquecem - Laura LA 
Prantedesempenharão 


papel de heroina 


R INGRAM suspen 
1 


deu os preparativos 
para filmar o 


A luz 


por que os 


romance 


que se Extinçguwi 


emprezarios 
cinematographicos exi 


gem um final menos 


tresico para essa obra 


1 


de Rupcaro INtprint 


x 


YSA Mac MEIN; a 


E 


norte-americana 


conhecida pintora 


dec la 
Poa aque cm Su CPIMEU 
as seis mulheres mais 
el] Im de | Lolls wooc sd 
CORINNI GRIPE ETI 


MARS 


ProxrorD, Pai 


LINE STARKE, LAURETTI 
PAYLOR (Cectriz theatra! 
COL ATRI WaNDSOR E NOR 


Ma D[aLMAaADGI 


= 
& 


NILSSON € 


AS a 
“A 


SOL com o SR 


Jomn GUNNERSON, um 
negociante de Los Ye 


neles 


KE Lee é Ru 


D 


Royceçartistas pi 


pulares da Univers 
aupparecerão na supe! 

e 
ericintitulada va 


tempos de Daniel Room 
queesta sendo preparado 


na Cidade Universal 


INOSLOF! 


a JEODORI 
| 


abandonou temp: 


raramente dc inemádto 


voltou a da 


na 
1 


graphia « 


ear no theatro 


a Si 
US ESC LDO PETOE DTD DRA E CÃO VITRO o sd À 
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Yo r k 


Ne W 


> 
IR 


Path 


da 


MILDRED DAVIES, 


HAROLD LLOYD , 


O CINEMATOGRAPHO 


ORADOS N 


A 


A x» 


SN 











À 45 minutos 
de Brralway 


Conto de JulLoO SETH 








pela First 


Cinematographada 
National e distribuida pela Com- 


panhia Brasil Cinematogranhica 
com interpretação de CHARLES 
Ray, DorotrHy DEevoRrE, IHARRS 
Myers e Donat MAac-DONALD 
e E 
KiD Burns tinha um grande 
amigo, Tom BenneTT, e é de 


Tom que elle acaba de receber 


agora uma sensacional communi- 
cação : — “Tom herdou quasi um 
milhão de dollars do Sr. CASLTE- 
TON, um tio de quem não gostava 
o amigo a ir 


muito e convidava 


encontrato na 


pequena povos 
ção de Townbridge, onde devia 
tomar posse do palacete Cas- 


tleton, parte principal da herança. 


KiD' deu-se pressa em seguir 


para lá, antegozando a delicia 


de uma vida regalada de lord, 


elle que não passava de um mo- 


clesto boxer. 


Fomou o trem electrico e se- 
guiu, vendo com pasmo que a 
povoação de Townbridge ficava 


apenas a 45 minutos de Broad- 


way. E verdade que esses minu- 


tos foram vencidos à razão de 
duas milhas por minuto E; 
quando chegou Kip foi recebido 


com festa ec banda de musica 


E' que o suppunham Tom BEn- 


Indignado, o 


NETT, engano que elle desfez, com 
aborrecimento de todos, menosZ. 


de Maria, à linda creadinha da 
casa, com quem elle logo sympa- 
thisou muito 


Chegando Tom, todos viram em 


que conta era tido o bom Ki, 
que toi logo nomeado seu secre 
tario particular, cargo que elle 


não sabia como exercer, por nunca 
falar 


Mas, bem ou mal, foi dando conta 


ter ouvido em tal cousa, 
do recado 
ec dors ou 
trez diasse 
passaram 
em que elle 
se sentiu 
muito feliz 
ao lado de 
MARY ve 
tendo um 
Auto mo vel! 
com que O 
presen teá- 
ra O novo 
d onmo do 
palacio 


Castleton, 


Nas che- 
garam de 
subito duas 
hospedes, a 
SRA. DORA 
Dean ca 
sua filha, 
futuras 


sogra e noi- 


va de Tom 
(Es aconte- 
ceu que 
KiD anti- 
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joven pugilista enfrentou resoluto o tutor 


de Maria 


pathi ou com ellas como ellas 


tambem antipathisaram com elle 
Essa implicancia nasceu do facto 
de ter a SRA 


MARIA 


para todo o serviço , Co secretario 


Dora querido fazei 


creada sua, mas creada 
de Tom 


Dias 


CORNIN, tutor de 


interveiu 


depois um tal Daniel 


MARIA, foi pro 
curata e quiz obrigal-a a ensina! 


lhe o segredo do cofre, segredo 


que tinha sido conhado a Ki, 





mas a rapariga Cugliu à essá imp 


sição e iImmediatamente preveniu 


Nip contra elle, communicando 
lhe que CroninN cra um ladyão, 
que havia roubado o velho Cas 


TLETON impingindo-lhe 


1 
COLS e 


uma mina, que não existia 


Nessa noite havia um 


urande 


banquete no palacete, em hon 


dos visinhos que compareceram 


todos 


A 


Apenas chegou, Kid se sentiu seduzido pela linda criadinha 


14 





) 


ae 


Et 


apo 


eee 
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A ia 2 2% 


Qt 


implice 
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Como 


poderia clle provar a intan 


Elle ra?Pois janoivos, unidos seus co- 


tumbem rações por um 


não fô- pertirnocia 


quer reprehender 
por aquela inconve 
porem Edo o infor- 


ro - 
EF z 


uma cousa meis 
ua ÚUra sogra 
CRONIN 

| Pos, ouvin 
rompe com INiD, 
amizade que os 


ntender que 


demais 


bero, combinam 


seguinte pelo primei- 


trem. Tarde da noite quendo 
voltaram ao palacete, surprehen- 


Continua na pagina 30 


Estavam ambos despedidos mas amavam-se € iam partir juntos. 
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OS TYPOS DE BELLEZA NO CINEMATOCG 
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Quereis ser felizes ? 


Novela de Jutio Sera 








Cinematosraphada pela Para- 
mount, tendo como inter pretos prin- 
cipacs  Jacx Bonn, Eprrio HaL- 
LOR E MARGARIDA CLAYTON, 


se Re 


De que nos serve trabalhar em 
prol da justiça, da ordem e da Ji 
berdade, quendo nos deixemos do- 
minar pela hvprocisia ? A peior 
religião é a dos homens que têm 
Deus na bocca c O inferno no co- 
ração 

O espirito de [ítbonNio PARR 
o egoista que só dobrava o joelho 
a Deus, cra desse feitio moral 
Seus filhos, quer PEDRO, quer 
ALICE, cram bem diflérentes, 
ÁLICE, então, «só se sentia feliz 
quando espelhava entre os hu- 
mildes, um pouco de felicidade, 
que a cercava, 

ELbonio PARR, nã egreja me- 
thodista de S. Joao, era uma es- 
pecie de autocrata. All dentro, 
perante o eltar, elle não admittia 
a egualdede humana e mentinha 
à mesma hicrarchia convencionel 
da sociedade mundana. Nesse 
profundo egoismo ligava tambem 
a vida de seus filhos nomeada- 
mente à de PEDRO, à quem reser- 
vava um prospéro futuro em 
seus planos, architectados em se- 
gredo, sem se lembrar, de que o 
coração de seu filho, já pertencia 
a CATHARINA MIARSEY, uma mo- 
desta, mas encantadora moça. 

Para um homem com o caracter 
de ELDONIO O negociante não de- 
via ter coração, attendendo ape 
nas a seus interesses 

Foi por pensar assim que elle 
um dia, friamente, convenceu 
um pobre empregado de escripto- 
rio, que, 4 força dos maiores sa- 
erificios tinha juntado um modesto 
peculio, ce que devia compror as 
acções de uma companhia, cujo 
valor sabia ser nullo mas das 
quaes se queria libertar sem pre- 
juizo. Uma brusca e feticia alta, 
que elle provocou em taes gcções 
seduziu esse ec muitos outros d 
greçados, que, 


Es 
depois, ce virem 


=" to 
Ee int 4! 





Aquelle documento cra a prova das boas intenções da pol 


Ao lado — Nas pouco à pouco os prudentes conselhos do pastor loram 
modificando aquella alma. 





FINA 




























































sucerdore não se atre- 
Censurar-lho suas manciras 
dese uidadas. 


Intimidado 4 
ve qa 


na contingencia de 


por preços irrisórios 


vendel-as 


Porem esse É 
do mesmo genero 
ram de tal modo à onda de 
odio que cereava ELDONIO, 
que acabou por despertar sua 
consciencia e «le procurava 
sulfoce l-a indo amiudadamente 
às egrejas e fazendo construir 
para o culto de Deus templos 
sumptuos os 


QUILOS 
avolum 


aCcros 


Mas GarvIN que era um de 
scus em regados viu-sepérdicdo 


re Intçãa 


BR E - 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — MISS. SHIRLEY MASON. da “Fox Film Corporation. 
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Corra a primeira metade d Hplomacia 


seco NV] ce capaz de chegar aos mais espan- 
Vecórre de rei da Inelaterra tos Loss extremo 


da, intensa 


nara-se O centro da politica di Mas a situeção do mundo nesse 


mundo e marcava uma epocha de combrio perioco justificeva em 





le homem a princeza al 


2| 








perte a politica do rei HENRIQUE 
VIII, que exigia de facto audacia, 
precauções, cuelouce e lalta de 


FIF 
Ao 











EE Mari vevo 


escrupulos, ciante ar 


compaixão 


cjtio recelsor 
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o embaixador, que lhe vinha 


Hcdversários sem le cscim 


De um lado as lutas religiósas tinham tomado 


F, 


f 


, 


A actriz Marion Davies, no papcl de Maria Tudor 


DO 








alarmantes proporções, suscitando 
intrigas de toda ordem e em todas 


as classes da sociedade; de outro 


lado as guerras civis, e as guerras 


interna- cionges, que culminaram 


com o formidave! encontro arma- 


do entre inglezes é francezes na 


batalha de Grinegatte, dramatica 


tomava a situação. 


Como acontecia entretanto fre- 
quentemente, essas grandes cor- 


vulsões não interessavam intima- 


mente os governos despoticos da 


cpocha 
Como consequencia cessa men 


talidade cgoista e impiedosa dos 


soberanos, muitas vezes, emquan- 


to entre O povo se registravam 


horrendos dramas de miseria e de 


fome, causados pelas intrigas pol 
ticas c lutas armadas, os poderosos 


OS potentados continuavam a 


manter o delirio do xo, da: 


pompas, das grandezas esbanjade 


ras, dos divertimentos «€ festas 


sumptuosas 


E assim que o rei HenRrIQUI 


VIII, soberano da Inglacerra, em 


bora losse um dos raros cometeu 


tempo que procurava promovel 


o engrandecimento de sua patria, 


não se descuidava tambem vce 


trazer sua córte animada po! 


constantes festividades 


Certa vez, um grande sconte 
cimento poz em reboliço ce alegra 
a alta sociedade, que gozava da 


honrosa convivencia dorel 


Era a festa que sua magestade 
dava cn commemroação do de- 
cimo sexto anniversário ce sua 1 


MARIA 
PUDOR, que tão importante papel 


ma, a lamosa princeza 


22 


plicrecer 






uma corõa 


represcrocou eds 
tarde nas pers 
EUIÇÕES promovi 
das contra os 
protestantes 
Como de costu 
me então, a parte 
principal messas 


festas ecra um 


torneio c nesse 
passe darmasem 
que tomavam 
parte os mais no 


bres e ilustres fi 


dalgos da 


corte 


ingleza, «quem mais se aistinguiu 


for O jovem cavalleiro CIHARLES 


3JRANDON recem-chegado das tre 


mendas querras de França onde 


sua honra sua robustez e pericia 


no manejo das armas conquistára 
para seu nome brilhante nomeada 

Proeclamado o vencedor do tor 
aos formosos 


neio elle appareceu 


olhos de Maria TupoRr, cercado 


pela aurcola prestigiosa ce a sym 


pathia que os grandes feitos de 
armas sempre inspirarany ao co 
ração feminino 


Verminada a festa BRANDON 





Não tardou a nascer entre elles um doce sentimento. 
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rm volentemente, em defeza de Brandon. 






e 


siduamente à pretexto dé enst 


ra Niakgia TuboORr as ultimes 

inças apparecidas nos salões de 

ri 

Nessa convivencia diaria o g- 
te umbos cresceu e deitou rai 

Mas infelizmente a realeza ti- 

W nesse tempo obrigações im 
N | 

E À 


faria Tubor, no apogeu das 

lezescis primaveras, irmã 
um dos mais poderosos reis 
mundo não podia ter O direito 


ymar livremente como qualquer 


us mãos de HENRIQUE vit 


não pasava de um elemento 


político, capaz de influir nos des- 


to reino, EE, como tal, rece- 


ella do ret ordem para sé 


preparar e receber os embai- 


dores de monarchas estrangei- 


| que enviavam os seus retratos 


mpanhnados por mens ISCTS S0O- 


ndo sua mão 


(Conclue no proximo numero) 
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As crueis exigencias da politica impunham-lhes a separação 


te sernmro 
Resignadamente, Brandon apooiou a cabeça ao cepo e 


esperou o golpe fatal 






Conto, GEORGE IBBANTER 


Cinematographado pola Irox 


Film Corporation, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Riley Sinclair 
NUM 
Jotin Casper | Bassi 
Virginia Castrighi » Love 
Frank Compoau 
Fred Kohloer 
Robert Daly 


William Con 


Ed Sanderson 


Jim Quace 


q 


Sem Lowrie 


Jude Cortrighi 


klin 


Hal Sinclair Robert Agnciw 


Trez homens, mal vestidos, de 


faces queimadas pelo sol, discu- 


tiam f[uriosemente 
[Eestendido no chão, estava o jo- 


HaL 


do-se em cdóres 


SINCLAIR, 
(O sol 


vcirm contorcen- 


praicara a 


areja do deserto 


Jim QuaDE, O chete do grupo 


ordenou afinal! que abandonassem 
alli mesmo o pobre THaL, que, não 


podendo caminhar por ter uma 


perna quebrada, morreria por 


certo em breve. 


| 


[Ep SANDERSON € SAM LLOWRIE, 


apoz um ligeiro e Angido protesto, 
accederam à vontade do chefe 


O moço, vendo-se abandonado 


e sem esperança de salvação sobre 


a areia escaldante, poz termo q 


seus soffrimentos com um tiro 


de revolver no peito. 


Lembraram-se então 


que heviem vicladoa maissagrado 
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Nato] 


Primeiros 


das leis do deserto: “lamais a- 


bundones teu companheiro, 


[E os trez, mordidos pelo re 


morso, resol- 


veram voltar 


em busca do 


inteiriz mas 


mas 1: cn- 


Fóra obrigada a desposal-o sem amo 


dias de 


morto, com a cabeça 


rada na 


[E entre 


jovem 


convi 


ncia uma symprthia expontanca um 


meio emnter- 


arcia alvi-rubra. mento 


olharam-se furtivamente 


prolessor quem itafser accusado por 


rs | EO 


dominados 


Ri 


pelo 


LEY SINCI 


a morte do jemão 


alia 


aquella morte 


Eesti 


VER 


pensa 


vingar! 
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O aritimido do «professor» expunha-o a constantes dissabores 
raticçamos um 
icto indigno res 
mungou DowRIE 
[E seremos punidos 
por cile 
(uande voltarem 
villa «de Four Pi 
nes, disseram ue 
Hai morrera num 


cSeastra 
“ILEY, 20 receber 
triste noticia 
merte de ceu irmão 
quem ameva sobre 
Us us cousas, 
mprechencdeu logo 
ia alguma 
naquella 
t to! ao 
tel arguir os com 
nheiros de viagem 
meltadado Hai 
[rehido pela cons 
ta criminosa, 
vordado pela mu 
ira resoluta como 
LEY O interrogava 
IWRIE teve um as- 
mo de d csSespero, 
cbentou à cabeça 
mum tiro Mis 
morreu antes Ce 
Ucier a cdesgre- 
a historia de Hai 
ntretanto, QUA 
que em compea- 
CE SANDERSON 


tugico para e 


£ 
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pda poi: 
2 o O O na 


Do dd 


a di as 


A estudar o assumpto do romance George e Marion tinham interp inaveis palestras 


DO e a 
Ame par tm mt 


Dad dn 


(Sai a DO Ds Ra do a o o AR a 
OO A 


seus negocios e ella lIcccionando (GRACE que ecra moça e bonita 


id 


PR add eder pie 


a 7 ca edi 
E 


À aa ici De di DA) 


desenhos, quando Jared foi um «e encontrára-o por accaso e não 
bello dia apresentado aMmRrs. GRA- lhe dissera que cra casada, 
cE, esposa de GEORGE ELMORE. JarED apaixonou-se perdida- 


Ca 


k 


DO a O RO RR 


ao 


re o A Da ata a cad tendo da 


O do o dO no fit 


TIL 


Da ad Dão fa “o a qt pa condi 


é o. de 
” 


DE ed 


ps 
TEA dn 


E o o a a E 


E se 


o ga 


ei 

1 apa dd 
RD slando rea 

R PED cento 


) 
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- 
EI 
E 
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4 
E" 


ear 


ci 
e 
3 
axa 
Í 


a! 
das 


é 


Ra) O q 


is 
Ros e 


eu ea 
pu 


Mt mizaçã 


had de 
PI 
tio aa E À 
O na md Uia cent da o 


Vo 


* 2. 


Uma toilette de Miss: Corinne Griffith, no film 
“Fibra Moral” 


FIBRA MORAL Quando Ja- 


ESP SEA enHistaSEr AQUA 6 CS SU fi pai rp State RED e MARI- 
EL ED DE DEE ENCHE REDE REDE AE NERO REDE E 


ON ficaram or- 
Conto de HARRISON GoaDBY phãos foram 
; ; viver em uma 
Cinematographado pula Univer- 
aldeia no oes- 


|, Com Q seguinte 

te, onde, com 
DISTRIBUIÇÃO o dinheiro 
: . ue aviam 
Marion Wolcott-Corinne Grir- que haviam 
FITH herdado, J A- 
Grace FElmore CATHERINE RED abriu um 

CALVERT armazem, 
Jared Wolcortt — William Par- Os cois ir- 
ks, Jr. mãos viviam 
George Elmore — Harry C, assim tran- 
Brown quillamente 
John Corliss — Joe King na villa, elle 


Nancy Bartley — Alice Concord absorto em k o 
” Então Marion, entre lagrymas, explicou a causa de sua mentira. 
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Oh, cu desteto es Crea 
tura, JarEgD. Não te cases com 
ella lenho um presentimento 
de que não seras feiiz, com cimi- 

casamento Gisse MA- 


lagrvmas nos olhos 
com surp! 


noticia. Não po N repez embora pczaroco 
uma outra pes cuvir palavras taes de uma 
oscuisce 04 Ima a que tanto estimava, diri 


se para o hotel à procura ce 


seu irmão, Marion brincava alegremente come 
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Q5r4ce, pero lever-lhe o onnel de 


polvaco 

Mas uma crucl ccccpção alli q 
corcreva 

Ão entrar no jerdimy go hotel 
elle viu sua querida sentada em 
um barco q pelestrar com ar de 
srende intimidece com um li 
mem. Ao vél-o chegor, CORAGE e 
voantou-se q disse-lhe sorridente 


Sr. JarED, permitto que Ih 
eprecente CGeorGE [EELMORE, meu 
merico 

Jared murmurou clgumeos pa 
lavros de cortezia forçado e logo 
pediu cesculpas e licença pera co 
retirar, ellegando que havia ide 
2o hotel ovfim de procurer um 
Amigo com quem precisava co 
ellar com urgencia 

E com o cerebro perturbado po 
equello desengano voltou por; 
sua cesa onde contou 4 demão dm 
feliz incicente 

MARION tentou em vão con 
solal-o, fezendo-lhe ver que aqueil 
cesamento, se fosse possivel, nã 
o teria feito feliz. JARED retirou 
se para seu quarto, 2coabrunhecs: 
2o pero do crucienta moguea que «o 
mortificeva 

Momentos apoz, MARION ouve 
o estumpico de um tiro - corre a! 
sustada do quarto do irmão e em 


Uma tarde vol ella calmamente 
pela estreda que orla a collina 
em que foi construida o villa, 
quenco uma vejada orrenca-lhe 
» chapéu, que vôa em espirecs « 
vai cohir cobre um automovel que 
Pesseva no occasião 

O chuaour derem: 
hiculo e restúuelhe o chapeu 
Hrocem-=e então algumes pal: 
ros cardives, entre MARtON E 
Jonn CoRrLIss o clegente chau/ 
ul 

Nas 
RBILRAA Ãs 
oincidoncia, à 
mesma estrado 

Y moça sentia nascer em seu co 
reção um mor impetuozo po 
Jorn CoORLISS, mes, pensava 
“ainda é cedo para emar pre 
cico antes vipgsreme ce GRACE 

Entretanto, CGrorcr [ELMORE 
que era um escriptor notavel, pre 
cisava de um desenhista pora dl 
Iustrer seu ultimo romance é fon 
ii casaide Marion pegir-lhe que se 
encarregosse desse trabelho 

+ moça comprehendeu logo ue 
mais favoravel ensejo não poderio 
ter para iniciar o seu plano d 
vingença 

ara que melhor possamos 
essumpto à senhorita 
algunos cias em nosse 


Mico o ve 


cepuintes o chat! 
aram, Por 
hora pelo 


tardes 
Marion pas 
mesma 


estudar O 
rã passar 
CASO, propor GEORGE 


Por essa oceasião, Jomun havia 
ido à casa de Marion e alli coul 


que ella estava passando dios em 
casa de seu cunhado 
MAR TON ignora que cou 


mão ue CipAcI vou cousar-lh 
um surpreza, pencou cello, 
dirigindo-se para docasa de Cs 
ORE 

Nesse dio, pela cut VA 
CGHRACE censutáce o marco qo 
“uas constante e intermineve! 


palestras com Manto 

GEORGE, porem não lhe cer; 
ouvidos cloro pora CrIpTOCH 
onde a linda desenhista o cs 
pave j 


Cti« 


av minh 
prometi 


Demoreiame devido 
enhora, fore mess 
pelaveas 2o entrorcelh 

Ela perece ter du vinto CI Lt 


eu te Smo, GEORGE, Cic't 
RLOM 

Da sela contigua CIRACE ouvi 
ssa! pelavres a lou ] Cocina 


precipitou-se no escripéorio 
No meu proprio lar, atra 
vida exclamou Vote doi 
xallos em Desde esic nu 
mento do casáoc sta 
A senhora é q umica culpad 
respondeu Marion MNA 
rece o marido que tem | cu nd 
hesito em proclamar que o amo! 
Mas uma outra pessõa chega 
4 porta c presenciar cstá 


paz 


SCUIihe: 


Ci 


LABELLOS 


BRANCOS 9! 


A Loção Brilliuria [uz 
voltar co vÔr primitiva cm 8 
diás o NHio pinta porque não 
e ari f e 101 Querma por- 
Que mit contem suces NOci- 
vos o mamar forms temti 
brom o ado urande botanico | ço 
CGorotin sAtto senredto foi 
comprado por 200 contos 

( rêIs 

Com o uso reputar «ta Lo 
ção Drlbante 

1;º Desaipparecem comi 


plc tamente as cospaus cv afiec- 
ÇOCs parisyiariis 


2 < of ssa 4 Questu do 
cabello 
39 — Os coúbellos brancos 


'escorados ou erisalhos vol- 
cam & côr maturol primitiva 
semscr tingidos ouquermudos 
4.º — Detem o nascimento 
de novos. cabelos 
5 a los de culvi 
cie f; rotar novos cabcllos, 
6º — Os cabellos ganham 
tórndimese lindos 


brancos, 


15118 


a 





| contra-o estendico no leito, já Pois não respondeu Ma JonHy que entráca um momen Ç Pan voo cubeça limpa 
| cem vida E Ri : RION irei amanhã mesmo NTEs REA PARA 
| o Marion: voltando-se vim A Loção Brilhante é usada 
Sobre uma mesa proxima Ja semblante do homem aq quem pela alia sociedade de S. 
l RED ceixou um bilhete no qurol eo [| , verdadeiramente aITmuve O clli Púulo c Rio 
léem aos seguintes palavras AVI DPENTS  GOUS CAS Ot to de-suns palavras 
| FENDA a : MARION estava  installada em — Não Everdade-eselamotrel PREÇO DO VIDRO 6$500 
| Fui vencido pela dôr. Percõa Eva , . lo G . » Ra Ee o a 
| ; ag casa de CGRORGE quando RACI Omo uma louca NAZI SR p . — 
RENA REERASEIA começou a suspeitar de seu mo dia Es a é “elo, Correio 7$500 
: : y 44 “ + «4 + Cloe e 
Hei ce vingar tua morte rido, Meu marido e meu trma Encontra-se À venda em todas as 
murmurou MARION em pranto Você conversam tanto sobre ceduzidos: pela mesma mulher drogarias, pharmucias e perfuma- 
o livro, CGrorGe ! Porque você CIAL “ORACI ATA as. nas de primeira ordem. 
- CNC: b ce (444 k mm 
= y 1 E» ; t : 
asda nao Annan um desenhista ho um: syncope Pedidos n 
mem A , 
NTONTO À PrERPETUO 
Ora, respondeu o escripto Serenado a tempest! tu 19 e 
A o "Iedtos k É td i , + 
Decorrerem trez annoo sem que onde queria você que eu o de Rs Te Basa Nt ENA E INTO SAD dE ce UN CITO 
t ç 4 á - - [ t L ON 4 HM ! 
ella deixasse um <ó instante de cobrisse numa villa como esta Abs : | , 
Te QU pó a | E q = N : ; sides perdosram--ce mutuamenta OS 
pensar em seu cGesáitoso qimao, MJartonN ouvira essas palavres ao limitou 4 perdonr NÁANR E ni G : 
ao se ( 4 , om , ' | ey (» 
trez annos que ela passou com e alegrou-se por saber que já de: e pers Em S Paulo. BARUEL & C. 


casou-se com ula 


uma ideia fixa a torturar-lhe o ce mulher 


rebro : vingença ! 


pertãaca ciumes na 


odiava 


que 
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Tinte annos depois 


cão se metteu. TE foi no carro co 
arcebispo que à reinha e seu filho 


E o castigo não terda a elcan- 
çar O impostor, pois quendo elle 


Que motivos justificariam essa 
depressão * 


Pura eESA LIM a massa popular estava asim insistindo junto de Inquieta, a senhora resolveu 
o que dinda os aclemou na SUppo- MISS MADGE uma pedra proje- auxiliar o muricdo nos SErVIÇOS da 
e : 4 i f o é ç x s : 
me ep sição que aliia o idolo popular. tada pelo vulcão attingiu-o na clinica e passava todos os dias no 
Ê | NAM *rY E e , ao six: *e NA ” pe Ny 
Cinematographado pela Pathé- doar ES NAN era o cocheiro. cal eça deixando-o desaccordado. hospital. O Dr MaARSsAL tambem 
> emb c 


Consortium, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Em Seint Germain est 
a fidelquia que não Í 
Fronde. 


“tava toda 
AZAa parte da 


PuiLÉASs chega com seu creado 
e toma o aeroplano, que esta afi- 
nal concertado e vai em um «6 


não atinava com a causa do estado 
de seu amigo, até que um dia OR- 
TEGA, não tendo conseguido occul- 


, vôn até S. Francisco da Cali- tar uma crise mais intensa, revela 
| Dartagnan — Sr. Yonnel MAZARINO que já lá <e achava, — fornia., | ão Giscipulo e amigo o motivo 
athos — SR, Henri RoLanD chamou DARTAGNAN e PorTHOS Infelizmente o infame Bren- de seus padecimentos um can- 

Porthos — SR. MARTINELLI ES EreSOU-OS: de Uma mizcão | TON, tendo;recobrado os sentidos: -cro! Era um caso fatal e impla- 





pod 
o) 
vê, 


BETE OE 


cats 


q 


Aramis — SR. DE GUINGAND 


Georgette Legeay 
Coros |, rei de Inglaterra — Sp. 
DESJARDINS 
Ntordaunt, — Se Harry KrIMER 
ú vd Wnter — PavuL Hounera 
[) iaqueza de Longueville — MELE 
Denise SORELLE 


(Continuação 


CAPITULO V — AS ARRUAÇAS 

De gccordo, com »s ordens co 
arcebispo PauLo DE Gonpi, Paris 
umanhecera em pé de guerra. A 
burguczia e Us mendigos do Pateo 
dos Milagres, todosarmados cons- 
truirem barricadas 

O carderl MiAzZARINO 
hendeu a siturção e, 
ordem vo marecçhel [a MErLARt 


compre 
tendo dado 


junto a CROMWELL, em resposta 


vos para à viagem quando p'AR- 
TAGNAN recereu uma carta de 
ATHOS, que lhe infórma ter se- 
guido para Inglaterro em missão 
para salvar o rei Cartos |, pelo 
que lhe confiava o filho querido, 
9 visconde de BraGELONNE. Por 
sua vez PortTHOS recebia um ki- 
lhete de ARAMIS, que lhe conta o 
perigo do encontro com NMon- 
DAUNT,. cujo pescoço aconselha 
PoRTHOS a torcer logo que se lhe 
apresente uma opportunidade 


(Continua no proximo numero) 


-——— 


À volta do mundo em 











aluga outro avião e seuue-o em 


da companhia. Satendo que o 
reprz foi go consultorio de um 
medico seu amigo, segue para alli. 

Porem PriuLéas po chegar ao 
consultório do mecico soutera 
que este partira poucos momen- 
tos antes para Los Angeles. 

Mette-se de novo no aeroplano 
elcarçou o trem, entra nelle pela 
janella de um wagon e explicando 
sua missão consegue que o doutor 
assizne uma aporoveção aos actos 
do pai de miss MADGE. 

PHiLÉAS sehe de novo pela ja- 
nella do wagon, sobe para o tecto 
do trem e csegura-ce a uma corda 
lançada pelo piloto do aeroplaro 

Mas a corda escopo-lhe e elle 
cabe go lado da via ferrea. 


(Conclue no broximo numero) 





cavel. O famoso cirurgião dizia 


je anna de Austria — Sra. Moreno a mensagem que lhe mancá-a o grande velocidade, disposto a e Tenho seis mezes de vida, 

E IS ATINO — Sr. JEaN PeRIER revolucionprio inplez por Meop- eppellar ainda para o fecto de não quero fazer, uma operação 

E tr Goney — Sr. De Mox DAUNT Francis WintTER Elles PHILÊAS ter sabido dos Estados | porque seria inutil, E prohibe- 

e " visconde de Bragelonne — Mile Vs teveriam encontrar-se com Únicos sem passaporte, afim de te terminanteménte de contar 

pm A a as cette. Madd Morbaunt em Bolonha € seguir prendel-o e evitar assim que elle cousa alguma a minha mulher 
| janchêt e Sr. Albert Bernard visvem com elle chegue a New-York cinda a tem.  Saberei providencier a seu res- 
Diqueze de Chevreuse — Mile. Estavam'os dois em preprrati- po de ascistir & assembléa gerol pesto 


Ora, Le GatLie fôra nomeado 
engenheiro chefe nas minas de 
carvão do Norte da França e mal 
checsáca ao paiz da hulha, foi vi- 
ctima de sua dedicação acudindo 
a operários numa explosão de gri- 
sú. Ao ler a noticia do desastre 
num jornal, ORTEGA deu os neces- 
sarios passos para que o enfermo 
fosse transportado a Paris e desse 
entrada em seu hospital 

Já na residencia do preclaro 
mestre reinava tristeza em vez da 
movimentada alegria de outrora 
Cada vez mois se carregava o cem- 
blante d'aquelle homem de sei- 
encia, que sabia que ia morrer e 
Oseu grande pezar não era o pavor 
da morte, mas sim as grandes a- 
gruras Co ciume, 20 imeginar que 


A sum esposa, à quem tanto estreme- 
que s»hissc com seus homens q cia, à unica mulher que lhe Azera 
deselojar os arrueceiros, mondou pa las vibrar O coreção continuaria a vi- 


chomar D' ARTAGNAN e PontTuos 
contos quaes contava para outros 
fims 
La MEituanie <sabiu com Ho 
mens a pé ca cnvrllo, mas os sol 
foram 
fogo, pedra e lançados, surgindo 
de cada canto O povo ade mppotes, 


de modo que, quando mero: pen 


dados do rei recebidos q 


Romance de WitLiam P DE VAREK 
Cinematorraphado bela Univer- 
sal tendo como protagonistas 


WiLLiam DESMOND e LAURA LA 
PLANTE 


Tragica Tesoução 


(Continuação da par 8 





da moça, um tanto remanticr, 

muito mais moça do que elle, 

mas que 0 adorava loucamente 
MigueL  ORTEGA, deixa a 


ver esquecel-o-hia fatalmente pela 
let inelutavel do mundo e outros 
viveriem ao seu lado 

O ciume latente do Cirurgião, 
sua obseceção contra o primo de 
sua esposa ainda augmentaram 
Ce intensidade, go ver a anciedade 
de CATHARINA ao saber da moles- 
tia, em servir de enfermeira ao 


y sava, em uma preça pu lica, o ( Continuação ) grance metropole curente uns paciente Infelizmente mãu grado 
e marechel se viu cercado pelo povo, quinze cias afim de realisar ceu a selencia, O Cesenlece seria fatal 
U que ia frzendo tombar um a um Este corre immeciatamente em 


scus colados 

E elle já se sentia perdido, 
quando surgiu a figura do arce 
tispo de Paris e todos os comi a- 


busca de Miss MADGE e JiGGS 
logrando selval-os graças ao au- 
xiho do bom eremita 


Entretento, BreENTON tendo 


casamento em Nice, na virerte 
cidace meciterrança ficanco <uas 
com ultas a cargo ce seu dedicado 
dicipulo e collega Dr. NMIARSAL 

E, na exaltação cescu grance af- 


c o velho sacerdote que educára 
Le GaLtiE acudiu ás pressas afim 
de reconfortar equella alma nobre 
que já qua:i não pertencia a este 
munco e sabia ter vida talvez por 


ni tentes, O povo e soldados, ces- se internado pela ilha para fugir fecto, CATHARINA, à noiva eleita alguns dias ou algumas horas 
y suram as hostilidades € fe gj0€e- o PESE Et ci he em poder Ce tato quer concentrar sua alma dizendo: apenas. ] a 

A lharam. Pauta DE GONDI então tribu de canniboes e para salvar — MIGUEL, tou tão. feliz que A terrivel affecção que matava 
: combinou com o marecahl que “à propria vida, denuncia a exis- minha felicicade certamente du- ORTEGA, 2os poucos progredia 
% riam q palácio, para expor a tencia de outros naufragos alli rará mesmo depois da morte implaçavelmente e um dia, em 
à MAZTARINO à verdadeira citueção O selvigero conservemio pri- do que meigemente O scientista meio de uma intervenção cirurgica 


exminco O povo para depor as 


sãoneiro es hm em busca dos 


respence com ccerto : 


obriga o operador a sustar a sua 


E ermas, que O conselheiro Brous comeis Porem PriLÉAS EO ere- E Pois minha. querida, meu acção vencico pela dôr. 

a SELL fosse posto em litercade muita teres Org visto de longe fogem unico anhelo de lembi ança da Recolhico a seu gabinete de 
q ANNA D ÁUSTRIA, à reinha re em uma crrôa por um tio minha exi tencio é ligar meu nome trabalho, o grance cirurgião faz 
q gente, treme de incignação po PRENTON conseguindo burlar a 4 uma tela otra humanitaria. comprehender 4 sua querida AR 
B saber dessa impo ição e é cla vigilencia do seus guardas, foge CATHARINA [ôra ecucaca com posa ter chegado £o extremo li- 
É quem, ao receber o marcchel c o e chega à margem co rio, supeli- um primo o Sr Le GaLLig, que mite ce sua vida e lhe relembra a 
53 arcebispo, se nega a attencer à cundoa PHiLÉAS que leve tam- “gora terminava «cus estucos ce promessa que ella uma vez lhe 
bm vonro o do povo Mas Pat LO bem engenharia. (0) répez, de complei- fizera colennemente E morrerem 
EM Dt Cs INDI, sem pavor, recorda O bre vo rapaz concorda v quan ção um tanto frenzina, era um co- Juntos pela abs orpção de um 
PE lhe o que se está passando na In “o tocos dlcançem o mar têm a nhacor creaco num ambiente de tOXicOo Civicico em partes eguaes 
fi gluterra, onde O povo estava com sorte de encontrar um ne2vio, que fervorosa fé chita. A noticia em cuas garrafinhas alli guarda- 
Va batendo o rei sob o commando os leva de novo 4 Honolulu bru ca do casemento de sua prima cas. q : 

À vicrorioso de CROMWELL Ali, andando à procura de um deixou-o scabrunhaco, pois havia CATHARINA não pode fugir a 
W E a reinha se viu na contingen mdio de transporte pára seu pa- imeginaco um futuro bem Civerso sua premessa e ratifica mais uma 
3 cit de attender às exigencios que tão, o deciendo JiGGs é persegui- co que subitamente a vida lhe vez 2o esposo a offerenda RPA 
ú- lhe cram feites, jurando porem “o por um incigena que o ataca apresentava ; porem nada deixou vica. Elle ficas a cinda alguns mo- 
f que se vingaria de trea em punho , trêen: parecer ce como até então, foi mentos na clinica para dar suas 
3 as, solto BROUSSELL, O povo Tigas Euica refugio em uma sempre cortez, polic o se bem que ultimas Instrucções, emquanto a 
Dj continua crmado e torcinha teme monterha cm cal er que está gel- inevitavelmente alguns detalhes serhora voltará à ES para con- 
4 que aconteça ciguma cousa dO genco um vulcão prestes a entrar tossem noterios para um obser va- RETA o SUÍCÍdio E K IMARSAL 
q , m rei, pelo que manda cha- em erupção is cor perspicez e profundo como RAVE Le e e SRA EN EO, 
m DARTAGNAN, para que elle EPHILÉAS do cater d isso COrie ORTEGA e tenta salvar ERA AN Eu 
A drrenje um modo de-fezer com emscu & OCCOTTO PMN eANEQ:A pro- Quatro annos são passados, À CRE E PAtAaTA a Nos ER 
+ que cla el LHE MIN possem satir pra vice, para s ival-o gloria ca felicicaçde, acompanha- ascua EA A O ee DS vida, 
TR cc Paris e se chigirem à Saint Li à vem ocitoco par ea vida parecia que St: a togo ie iidua o 
a ( Win unde estava parte da CAPITULO XI — 4 PASSAGEM justificar plencmente a theoria que Ce resto à propria senhora 
(4) C 


E pd do 


e e 
Ei 


= 


9 se combinou, de tel modo 
q! do cahir da noite D ARTA 
conduziu O carderl, cisfar 
ça em cávellciro e combinou 
horas da: noite ir buscat 
a rinha e seu filho 
LO DE CGoNDI porem descon 


PERIGOSA 


Ligas selva-ce milagrosamente 
egorrenco-se em uma corda que 
EFHiLÊAS sustem para tiral-o da 
cratera do vulcão 

Entretento, 2proveitando a oc- 
cartão em que o brevo rapez está 


de ORTEGA, que co tumava cizer 
aos seus emigo e collegas : 

— (O traloiho, o emor !* Uma 
bella vida cCecicaca à communi- 
doce ve O esquecimento co Alem, 
que Ce recto rão existe, eis a 
summula de mirha philoophia» 

Na margem e:querca o Sena 


comprehendera, escrevendo uma 
carta em que pedia a ORTEGA que 
a cesligasse de seu compromisso. 

De volta ao hospital,o DR. MaAR- 
SAL ainda tem a felicidade de en- 
contrar o caro mestre em vida, Ao 
ler a supplica de seu anjo tutelar 
o homem positivo num minuto 


m fi “tuga planejada e fez opovo us:im cecupado, PREN TON PrO- o ilustre cirurgião construira um vê meis claro fa que o profundo 
p ex entrada no Louvre, para cura convencer Miss NÍADGE Ce que sanatório ce clinica moderna ; alli estuco talvez SE ostras Er 
E vei O rei lá estava, dormindo deve partir cm sua companhia passeva todo O seu tempo aper- muitos annos: E cucujo vida A 
: “enas porem, a commiscão para os Estados: Unidos, porquan- Iciçõe nc q caca Vez mais suas mo- Cecicadga a SULAr e a aa a Or 
do IVO se retem D'ARTAGNAN to PHILÊAS e JiGGS estão irreme- cCelares installações, mas já não sente que não tem AReiEo E õr 
vendo a caleça do grcel ISpo, teve cdiavelmente perc idos e não vol- era o mesmo homem. Nervo. O IM- seu solfrimento a ATER EA A 
um cia : como o cocheiro dor tarão à apparecer EE TIE DEuSCO) PROG EGINÃO, = Fe SUN poe Fi 1 Fito 
us entrou é imitando a voz À corejosa moça porem recusa GUEvOl ERPaLena] 9 que já não mento cuja vi sa Ê a Agi 
Ce PsuLo DE Gonbi mendou to acrecitel-o por confiar em que ted A aonde elizmente rs Ss EN darão Nie ló SA ran- 
dE para OQ pateg do Louvre a bravura e vigor de + HILÊAS Cava: a ERROSEAS TES E ami- Ras SR as EnúLCIc 
cHe e Portos prenderam — saberá vencer todas as difficulda BO MARSAL Que lhe teria acon- quiliise-a E o q 
O cos des Fecico a meu projec E 





Retro em cuja farpella o gas 
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e Quando CATHARINA entrou no Hsmens habLituados a lutas Desvairada com essa revelução — as celebres acções da mina, que 
gabinete de trabalho, viu ORTEGA | constantes nada os amedronta. a desditosa moça corre para junto — não existiem 
sentado no divan... fallou-lhe  Armaram-se, adquiriram muni- de Lizziê que se casou com um Nessa mesma noite, recolhendo 


mas não obteve resposta... À seu 
leve contacto o corpo do cirurgião» 
cahiu... 


talhador, cuja alma quiça seguia 


a materia vencera o ba- 


o mesmo rumo da de GALLIE, O 
piedoso sentimental. 

Dias depois junto a duas cam- 
pas, CATHARINA trazia a florida of- 
ferenda, cictada pelo amor, a pie- 
dade e a recordação... Não muito 
longe, duas creanças brincavam, 
symbolos claros do eterno cyclo... 


PauL BouRrcET, 





Precisa-se de 





: a k ce . » 

de Mac PHEE conseguio ella se xões que agitam a existencia dos Kipiia embarcar sosinho a 

. E 

livrar do bando <inistro, que imprudentes. Mas MARIA estava na esta ba 

uma esposa finalmente cahiu nas malhas da E MARrcariIDA obedece final ção à sua espera pois preferia des EU 
me mm 


(Continuação da pag. 5) 
uma voz desesperada pede soc- 
corro a bordo do yacht. 

Corre para alli acompanhado 
por seus creados e, apoz um cer- 
rado tiroteio, consegue dispersar 
os selteadores. 

Então Mac 
e grande foi sua surpreza encon- 
trando ahi a formosa jovem que 
pretendera alugar sua casa, 

Mas á 
perigo em que se achava, convi 
dou-a a passar O 


vista da situação de 


resto da noite 
em sua casa, e MISS FLORENCE 
acceita oO gentil convite. 


Os salteadores porem não ti- 
nham desanimado com a derrota, 


entrou no vacht' 


ções e voltaram pela madruga- 
da a atacar a casa do escriptor. 

D'esta vez, porem, em maior 
numero e bem dispostos a vencer 
a todo o transe contando com a 
superioridade de forças. 

De facto elles vinham em nu» 
mero capaz de vencer e A vista 
d'iisso Miss FLORENCE fugiu em 
Mas foi 


pelos bandidos que em outro au» 


automovel. perseguida 


tomovel procuravam alcançal-a 
em vertiginosa carreira pela praia, 
E «6mente após duas horas de 


sustos e perigos graças à defeza 


policia. 
E a consequencia de tudo isto.. 
A consequencia foi que um 
mez depois o litterato, ao lado de 
FLORENCE, com quem se catára, 
dizia ao velho medico seu amigo. 
— O senhor tinha razão, Sua 
receita operou um milagre. 
GerorcE FovyaLi 


— 


Maré de paixões 
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procuranco-o emsua residencia e 
então comprehende o motivo da 
attitude irreconciliavei de BARKER 
po cescobrir ove elle é cacscdo 


Jovem medico, mas Os confortos 
da amiga fiel não lhe dissipam a 
tristeza. Inconsolavel, ella pensa 
em procurar na morte abrigo para 
seu desgosto, 
KEenT que já 
com seu amor sem esperança com 


muito soffreu 
prehende o desatino d'aquella in- 


feliz torturada pela ingratidão, 
pela injustiça e encoraja-a a vi- 
ver, offerece-lhe seu ampare, pro: 
porcionando-lhe a perspectiva de 
uma vida tranquilla na qual como 
seu esposo apaixonado saberá 


mantel-a longe da maré gas pai 


mente ao impulso inconsciente 
que ha tanto a attrahia para seu 
fiel amigo e salvador 


CyNTHIA STOCKLEY 





A 45 minutos 
de Broaduray 








(Continuação da pag. 15) 


Dora 


o cofre que tinham 


deram CRONIN € a MRS. 


DEAN ante 


aberto. CrONIN foge mas Kib 
persegue-o até que com o auxilo 
de um policial consegue prendel-o, 


cerndo ercontrodos em cem poder 


se a seu quarto Tom tem uma a 
marga decepção. E que elle dor 
me no quarto que fôra de seu tio 
e mexendo em uma gaveta encon- 
tra O testamento do velho, que 
lega tudo À sua criada MARIA, que 
diz ter sido uma verdadeira filha 
para elle e desherdando Tom, que 
considera um perdulario 

Quem mais triste fica com isso 
é KiD por que estando MAnia 
alli já não se atreve a se concide 
rar seu noivo. 

E na manhã seguinte, tendo en 


viado o testamento à sua dona, 


truir O testamento a perder seu 
amor 
Jutio SerH 


Quereis ger fe 1768! 
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sem, o pobre homem perde a ca 


beça e abate-o com um tiro de 
revolver. 

E foi preciso O espirito religioso 
e à dedicação do sacerdote para 
que elle, nessa hora suprema, ti 
vesse a consolação de ver seus 


filhos junto de seu leito. 


Juro SETH 





R 
dry 


Os proprevarios 
agradecer a preferencia que as Serho a 
re:solveram obsequial-as com Rs. 2:000$000, distribuidos em 115 


CONDIÇÕES: 


as seguintes 


do usfamudo «<P 


Presentes do PO GRASEOSO MENDEL 


Rs. 2:0008000 Em Dinheiro -- 115 Premios 


GKASEOSO MENDEL», querendo 
dispensam do seu magnifico producto, 


premios, com 





Ra 


EI DI: 





| Primeiro premio. 500$000 
| Segundo premio. 200$000 
WU SEereeiro, premio aa. rm [5085000 
l Qiarto fremio..... 1008000 
3 Q intos premios de 50$000 1505000 

80 Sxo memies dem: caixa de «PO GRASEOSO 
MENDEL», à 4$500 cada uma 360$000 
S7 à 1:460$000 

e os cguinte: premios addicionaes ás pessoas que enviarem e maior quunvidade 
E de quadrinhas, quer sejam ou não premiudas, 

1 P imeiro premio 200$000 
| Srgindo premio.... 1008000 
| | Terceiro premio. .... 5N8000 
o Q artos premios de 203000 cada um, 100$000 

20 Q imos nremios de “ma c ixa de «PO! GRASEOSO 
a MENDEL», a 4$500 cada uma... ; E raia S08000 
3 e er 
TOTAL: — E pe o é 5408000 

TAL EM PREMIOS 115. EM DINHEIRO — 2:000$000 


> - = “e y a 
PARA PODER CONCORRER A ESTES PREMIOS, AS CONDIÇÕES SÃO AS SEGUINTES: 
- Remetter uma quadrinha f zendo refirencia vo «Po” Graseo o Mendel», e que deverá er feita em portuguez 
Cada quadrinha deve vir acompanhada com pa.te d E 


I tira que envolve tod ct eta A aa ed EA AR ; E y 
Não será tomada em con.ideração nenhima q da u caixa, acherida a um pedaço da 


Rd au q e na ) E ajuste a estas condições, podendo 
: Z À ê ade de quad inhas que desejor 
rimeiro premio de Rs, oncedi k Ê E : 

Não Haverá divi ão de Aa a nes iaanS ela verso (quudrinh ) e em ordem de merito os premios seguintes. 

e + - E : " E S dar : : E tr 
Malhas Eos da CE o ilustres redacio es di «Revista da Semana», «Para Todos», «O 
4 n» € «( reta», crjo julg imento será inappellavel 


As respostas deverão ser Giriaio a: nara «Concurso do P6 de Arez Mundel», a cargo da «Revista da 
e O A e] Aires, 103—Rio de Juneiro — assignadas com psreudonymos ou nome proprio. 
asa ende Cia, reserva-se o direito de publi:zar ou não as quadrinhas que se lhe remetterem, e semanalmente 
E ; publicar-:e-tão algumas. 
ste concurso contirú? aberto e ence:rar-:e hi definitivamente no dia 12 de Outubro de 1923. 


MENDEL & CIA. 


RIO DE ANEIRO : Ruy 7 de Setemivo n. 107 — 1º 
SÃO PAULO: Rua B-rão de Itapetininga, n. 50 


estampilha ficcal. 
cada pessoa enviar 


Semana», rua Buenos 


andar. 
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Carvões Cinematographicos Columbia 
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Endereço 


| 

| | Rasgue-se este coupon e dirija-se 

| pelo correio 

| B. W. PEABCDY 

| Caixa postal Nº, 2624, Rio de Janeiro, Brazil 

| Sirva-se envisreme. gratis, um par de carvões ( olumbia 
| para apparelhos cinematographicos, como segue 

| Corrente usada CA qu (MS. 
| 

| Amperagem 

| Nome 

| Cheatro 

| 

] 

| 





Desejamos uma comparação em todos os cinemas 


UEREMOS convencer praticamente Esta experiencia nada custa e com um par 
Q todos os donos de cinemas de que os de carvões gratuitos certificar-se-hão os donos 
carvões cinematographicos Columbia são os de cinemas da vantagem que lhes resulta com 
melhores e mais economicos de todos. O seu uso. 

Para este fim, enviaremos gratuitamente aos Sirvam-se, portanto, preencher o coupon e 
interessados que nol-o peçam um par de carvões envial-o, pregado em uma folha do seu papel 
do tamanho appropriado para o seu theatro. commercial, pelo correio com o endereço in- 
Temos a certeza de que, depois de experimen- dicado, e ser-lhe-hão enviados os carvões im- 
tados e comparado o resultado que apresentam mediatamente. Só pedimos o favor de nos 
com o obtido até agora. se verificará indiscu- fazerem saber, depois da experiencia, o resul- 
tivelmente que são os melhores d'entre todos. tado obtido. 


Representante geral: B. W. PEABODY, Caixá postal No. 2624, Rio de Janeiro, Brazil 





Fabricantes: NATIONAL CARBON COMPANY, Ncw York, 








Escandalo da villa 


DO 


(Conclusão do numero anterior.) 


Ora, durante sua permanencia 
em New-York, Joanna enviára 
mensalmente à irmã uma quantia 
com que poderia viver folgada- 
mente. Grande é portanto sua 
surpreza ao saber que a pobre 
irmã jamais recebera um dollar 
sequer. 

Sr. SprOWL, à quem ella en- 
dereçava o dinheiro, gastára-o 
todo no jogo. 

JoanNA então vendo que não 
lhe seria postivel levar a irmã 
comsigo para New-York, resolve 
ficar tambem alli e empregar-se 
mesmo em Murphysburg. 

Vai então procurar os homens 
de maior influencia na villa e lhes 
pede uma collocação em alguma 
casa commercial. 

Julga ella que não lhe será dif- 
ficil obter um emprego, mas os 
homens que em New-York ha- 
viam sido tão prodigos em pro- 
messas e amabilidades com ella 
negam-se a auxilial-a. 

oBy, O jornalista local, sa- 
bendo-a em tão difficil situação, 
suggere-lhe que escreva uma se- 
rie de artigos narrando suas aven- 
turas de bailarina em New-York. 

JoanNA que é intelligente e es- 
pitrituosa segue esse conselho e 
escrevendo os artigos cá prefe- 
rencia aos que estiveram envol- 
vidos cidadãos de Murphysburg. 
Não deve citar os nomes mas re- 


vfere-se a elles de tal maneira que 
“os leitores possam facilmente es- 


tabelecer a identidade dos per- 
sonagens. 

O primeiro artigo apenas é 
publicado provoca um grande 
escandalo na villa. 

A “Liga Defensora da Moral” 
reune-se em sessão extraordinaria 
e varios socios são demittidos 
contando entre esses condemna- 
dos o proprio delegado. 

As serhoras principalmente es- 


MODO DE FAZER DESAPPA- 
RECER UMA MÁ EPIDERME 


( Do “London Fashions" ) 





Os cosmeticos nunca melhoram 
uma má epiderme e frequentemens 
te são damninhos. O modo racio- 
nal de livrar-se do véêo escuro, 
morte do rosto, é deixar que a 
pelle nova que está em baixo pos- 
sa sahir e respirar, mostrando sua 
frescura e juventude. Isso se faz 
de uma maneira muito simples 
e suave. Applique-se ao rosto pure 
mercolized wax ( cêra pura mer- 
cclized) pela noite, como si fôra 
cold cream, e lave-se pela manha. 

A bêa pure mercolized wax 
( cêra pura mercolized ) se adqui- 
re em quelquer pharmacia im- 
portante. 

Absorve a pelle desfigurada de 
uma maneira suave e sem dôr, 
deixando a cutis natural e bri- 
lhante. Tira, naturalmente, quasi 
todas as imperfeições do rosto, 
como manchas arrcx:adas, pnl- 
lidez, sardas e queimaduras do 
sol, etc. etc. Como inimigo das 
sardas e aformoseador geral da 
cutis, esse antigo remedio não tem 
rival, 


CÊRA PURA MERCOLIZED 


(INGLEZA ) 


Encontru-se na Casa Herman- 
ny, Rua Gonçalves Dias, 54 
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tão horrorisadas ante as escabro- 
sas revelações de JOANNA, 

Pen:am em expulsal-a da villa 
e só não o fazem porque... €S- 
tão anciosas por lêr a continua- 
ção dos artigos, que lhes estão 
aesvendando os segredos dos ma 
ridos. Estes, alarmados, lembram» 
se de mandar offerecer a JOANNA 
uma avultada quantia para que 
ella não prosiga naquella com- 
promettedora publicação. 

Tobsy é perseguido por todos e 
accusaco de chantage e trahição. 

Comtudo, o segundo artigo 
é putlicado. Novos escandalos, 
novas demissões na “Liga” 

Por essa occasião Tony recebe 
uma vantajosa proposta para ir 
trabalhar em um grande jornal 
de New-York, mas reccia accei- 
tal-a , pois teria que deixar Joan- 
Na em Murphyburg. 

Propõe-lhe então que ella o 
acompanhe como esposa e Os 
dous tomam o trem, felizes, 
deixando em paz os socios da 
“Liga Defensora da Moral”. 


- 


A 
tv 


A mão de Deus 
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Quando esse rapaz tem vinte 
annos e BEATRIZ dezenove, amam- 
se e resolvem casarem-se com O 
consentimento do medico. 

Na vespera do dia marcado 
para o casamento, quando BEA- 
TRIZ está provando o vestido para 
a cerimonia, DRYDEN vai ao quar- 
to de sua fallecida esposa procurar 
a certidão de baptismo de sua 
filha e entre os papeis de ANNA en- 
contra um masso de cartas do 
pintor, cartas de amor em que 
fica patente que a morta corres- 
pondia as affeições do artista 

Esse descobrimento da infide- 
lidade de sua esposa traz como 
consequencia a loucura do pobre 
medico. E num accesso de colera 
desatinada elle destroe os moveis 
em torno de si. Ao ouvir tal ruido 
vem BEATRIZ com seu vestido de 
noiva e pergunta-lhe 

— Que é isto, papai ? 

Essa palavra “papai” enfurece 
ainda mais ao medico, que em 
seu desvairo segura a moça e ati- 
ra-a por uma porta para o jardim 
da casa, onde se desedcadeia fa- 
riosa tempestade. 


GARDANO?!! 


SANNO— N.I2Z—— O 


RosertO, o filho adoptado, 
entra neste momento e vendo o 
que se passa, corre ao jardim a 
ampara sua noiva, 

BEATRIZ, que se acha em ex- 
trema excitação nervosa, repete 
incessantemente : 

— Papai, papai ! Quero meu 
pai ! 

E ella tomba atacada por uma 
febre cerebral que toma caracter 
gravistimo. 

Os medicos chamados para at 
tendel-a -declaram-se incapazes 
de cural-a, 

O De. BrewsTER insiste com 
DRYDEN para que tente elle pro 
prio a salvação de sua filha, mas 
elle dá pouca attenção ao amigo, 
tal é seu abatimento, 

De subito, porem, ergue a ca- 
beça e vê deante de si à sombra 
de sua mãi que lhe faz signal para 
que a siga. Elle obedece e à som 
bra o conduz ao quarto de BEA 
TRIZ. 

Um impulso sobrenatural ani- 
ma-o ao ver a adolescente pros- 
trada e, dominado por essa força 
irresistivel, elle atira-se em cut- 
dados para com ella. Mas a des- 
peito de todo o seu saber julga 
impossivel salval-a. 

A batalha parece-lhe perdida. 

Mas, de repente, ergue os olhos 
para o céu e exclama 

— Deus meu, Deus todo pode- 
roso, dai-me forças para salvar 
minha filha ! 

E recomeça a trabalhar, cheio 
de calma e esperança, conhante 
em Deus e em si mesmo 

Momentos depois BEATRIZ abre 
os olhos e sorri. O medico, antes 
descrente, abraça-a com infinita 
ternura e murmura 

— Ha Deus ! Eu creio ! Creio 
em Deus! 


SA 


A lei do deserto 
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aldeia vizinha, soube que SALLY 
BRrENTE, sua noiva tinha estado 
em passeios constantes com Jonn 
CASPAR, UM jovem professor re- 
cem-chegado áqueile logarejo 
CASPAR, tendo sido prevenido 
de que a moça que tanto sympa 
thia manifestára por elle cra noiva 
de um desordeiro perigoso com 
prou um revolver para aprender 


GARDANO!! 


Em todo o Brasil fala-se de GARDANO, GARDANO & Cia, a grande e 
moderna Fabrica paulista de Chocolate, que acaba de mais uma vez confir- 


mar o grande successo obtido com as suas afamadas especialidades: 


AMEIXAS com Chartreuse-— MALAGA com Maras- 

quino — TAMARAS com Cognac — MONTELIMAR 
— CORAÇÕES — DELICIA — OZORIO — IZABEL 
JOFFRE — DIAZ — BOUCHES — AMERICANOS 


NOUGAT de Chocolate — JANDUYAS TORINO 


NOUGAT de 


Baunilha 


DESSERT fondant 


PASTILHAS, etc. etc. 


PEçÇAM ESTES ESPLENDIDOS PRODUCTOS EM TODAS AS BOAS CONFEITARIAS! 


Exijam sempre os-artigos “GAI DANO” que:são absolutamente superiores 
a todos os estrangeiros ! 


Representantes: BIONDI & CAPPUCCINI 
RIO DE JANEIRO — Theophilo Ottoni, 120 





Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 





SABBADO, 28 DE JULHO DE 1923 


10 0:0005$5000 


POR 8$000 EM DECIMOS 





Os bilhetes para essa loteria acham-se é venda ne séde da Companhia, 
é rua 1º de Março, 88. 
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a atirar e ficar preparado 
qualquer eventualidade. 

Mas aconteceu, que, apoz al 
guns dias de investigações in- 
cessantes, RILEY veiu a des cobrir 
que SANDERSON € QUADE esta 
vam na aldeia proxima e para ahi 
se dirigiu. A séde de vingança do 
minava-lhe o espirito Elle não 
descansaria emquanto vivescem 
os deslenes companheiros e fal. 
sos amigos de seu irmão 

Foi 4 casa de QuaDE cahi o en 
controu trenquillamente sentado 
à varanda, Sem cizer uma palavra 
cravou-lhe uma bela na testa 

Ninda falta um murmurou 
clle, montando a cavelio para dei 
xar nalceia 

Momentos depois SANDERSON 
chegava à casa de QuUADE. A 
mancha rubra na testa ce seu 
amigo morto, incicava-lhe que 
Ricey glh havia estado e fazias 
comprehender a sorte que o 
perava 


para 


Cs 


A morte de Quape collocava-o 
em face de um problema dificil! 
Se accusasse RiLEY como assas 
sino ce seu companheiro o vin 
gador declararia a justa causa 
de seu crimee, para toda a gente 
naquela região, violar à sagrada 
lei do deserto era mais grave que 
assassinar um homem 

Comtudo, a morte de Quapi 
precisava de ser esclarecida 

Nessa angustia, SANDERSON 
lembrou-se de que, dias antes, 
QuUADE tivera em publico uma 
discussão com o professor da al 
deia 

Estribado nesse argumento elle 
correu a suggerir ao shoriff que 
cômente CiASPAR poderia ser o 
criminoso 

Ricey, porem tendo previsto 
qualseria O recurso de que o mi 
seruvel lançaria mão para explicar 
a morte de seu cumplice correra 
à escola e explicando a situação 
a CASPAR convicou-o à fugir em 
sua companhia para a outra villa 

Nesce mesmo dia chegou all 
o Sn. JuDE CARTRIGHT 

Ão velo e sabendo quacs dus 
suas intenções, CASPAR confessou 
a Ritey sua historia 

Não ecra um homem ; ecra uma 
moça e chamava-se VIRGINIA 
Fôra forçada a casar-se com JADE 
CARTRIGHT, mas não O amava 
e por isso fugira com roupas mas 
culinas para mais facilmente es 
capar a sua perseguição 

Comprehendendo então seus 
justos receios, RiLEY facilitou 
sua fuga 

Mas restava-lhe ainda uma ta 
refa bem difficil obrigar Jus 
a consentir em um processo de Gi- 
vorcio afim de libertar VIRGINIA 

Não lhe foi porem, possivel 
dar inicio a realisação de seus in 
tentos. porque a policia O pren 
deu como cumplice da fuga de 
CASPAR, O SUpposto assassino vt 
QUADE, 

Entretanto Jupr CARTRIGHI 
não julgou fosse a prisão castigo 
suficiente para o homem que elle 
acredita haver-lhe roubaco a es 
posa, Annunciou que “daria um 
premio de cous mil collars à quem 
lhe trouxesse VIRGINIA 

Nes:e mesmo dia chegou à vi! 
la EDUARDO SANDERSON trazenc 
VIRGINIA como prisioneira e to 
ao hotel reclamar de CARTRIGHT 
o premio promettido 

CARTRIGHT não tinha comsigo 
o dinheiro necessario e como SA» 
DERSON O insultasse Os COIS Se 
empenharem em uma juta: tão 
feroz e encarniçada que em pouco 
estavam ambos mortalmente “e 
ndos. 

Quando RiLEY voitou à villa 
para cumprir a palavra dada ao 
sheriff é entregar-se à prisão, te 
cebeu duas notícias que quast O 
entougueceram de alegria. 

Em primeiro logar, à morte +.€ 
QUADE estava explicada e ele 
era considerado isento de culpa 

Em segundo logar CARTRIGH! 
morrera. VIRGINIA estava livre 
Portanto nada mais impedia que 
o sentimento muito terno e forte, 

ue os ligára nos primeiros cias 
dE convivencia fosse consagrado 
pela matrimonio. 
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REVISTADA SEMANA 


Ã mais importante e 


luxuosa revista da America do Sul 


Publicando semanalmente 
uma completa reportagem 
photographica dos aconte- 
cimentos nacionaes e es- 


trangeiros 


Grande formato, bellis- 
simas gravuras, um tex- 
to atrahente e palpitante 


A REVISTA DA SEMANA, que é a 


publicação illustrada hebdomadaria de 


maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrahente 
secção de annuncios, entremeada de gra- 


vuras e de texto. 
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